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E’ mais suave supportar a morte, 
Quando esta vida só tormentos dá; 
E' tào atroz a lei da avara sorte, 
Que p'ra quem chora allivio já nào ha, 
Excepto a fé, pedindo a Deus que corte 
Tanta agonia e nos conforte lá, 
Sim... lá no céo, porque soffrendo cá 
E mais suave supportar a morte.

«O vos otnnes qui transitis 
«per‘viam, attendite et videte 
«si est dolor, sicutdolor meus.

Jeremiae. Cap. I. V. 12

Na loisa sepnlchral d’um cemiterio 
De pranto amargo lagrimas verti; 
De orvalho puro, crystallino, aerio, 
Gotas minh’alma destillou alli !...
Deixara a vida para ao throno ethereo 
Levar as dores que padece aqui, 
Se ser poderá mas... adormeci 
Na loisa sepulchral d'um cemiterio.

llei-de morrer, chorando ao pé de ti, 
O’ campa fria morrerei de dôr!. . . 
Quem vive soffre, c quem soffrendo aqui, 
Não acha a vida cada vez maior 
Soffra inda mais e sinta o que senti... 
Sendo o viver amargo dissabor 
O' campa fria, qual o Redemptor, 
Hei-de morrer, chorando ao pé de ti!...

Que paz não gosa,á sombra do cypreste, 
0 extincto envolto no lençol mortal ? 
Quem, se elle existe na mansão celeste, 
Pode accordal-o d um sonhar egual ? 
Somno de paz que ainda nào quizcste 
Cerrar meus olhos, e curar meu mal, 
Vem, porque além da pedra sepulchral, 
Que paz se gosa, á sombra do cypreste!
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hão de deixar maior interesse, são, , assim acondicionada é, 
sem duvida, a da cultura da oli
veira e do fabrico do azeite.

E todavia, a oliveira, a pre
ciosa arvore de Minerva, tem sido 

se eduba, 
o terreno 
se póda, e

As antigas lulhas em lojas tér
reas, escuras, pestilentas, sem ven
tilação, devem ser banidas por 
completo. Elias são o habilaculo 
de toda a ordem do fermenta
ções. asquerosas possilgas onde o 
azinagre ou agua ruça empossa, 
lançando cheiro infecto e nausea
bundo.

As azeitonas assim guardadas 
começam em pouco tempo a fer
mentar activamente. O azeite sa- 
ponifica-se, em parle, na própria 
azeitona, desdobrando-se em gly- 
cerina e ácidos gordos que são os 
principios do ranço. Dão-sc de
pois outras fermentações que vão 
alterar estes productos de trans
formação, formando outros corpos 
ainda de peior sabôr. Desenvol
vem-se principios voláteis, de aro
mas desagradáveis, que são absor
vidos e retidos pelo azeite ; e ha 
uma perda avultada de matéria 
gorda, parte da qual escorre para 
fora da tulha, emulsionada com 
o azinagre.

0 azeite produzido da azeitona 1

Clima benefico c doce, magni
fica qualidade de solo tão rico de 
todas as seivas, — tudo isto nós 
temos com pródiga exhuberancia 
para quasi todas as culturas e 
industrias agrícolas.

Mas, entre todas as culturas e 
industrias agrícolas de Portugal, 
as dc mais futuro, aqueilas com 
que o paiz póde contar e que lhe

querem emancipar-se da tutela 
da religião ?

A’ vontade. A Egreja convida 
toda a sociedade humana a ac- 
ceitar os seus ensinamentos, mas 
não os impõe.

Vivam, pois, os ultra-liberaes 
como lhes approuver. mas, para 
serem coherentes, concedam aos 
catholicos, ao menos, eguacs di
reitos.
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Um dos jornaes mais rubros do 
Porto reclamava ha dias o regis
tro civil obrigatorio, com o fun
damento, dizia, dc que o casa
mento civil facultado por lei aos 
não-catholicos, que só assim le- 
galisam, para os effeitos civis, a 
união conjugal, é uma disposição 
deprimente para estes. Frisava, 
além d'isso a ideia de que os 
cônjuges catholicos ficam por ef- 
feito da união sacramental tam
bém no goso de todos os direi
tos civis. Eis aqui a supremacia 
que o jornal a que nos vimos re
ferindo pretende ver desapparc- 
cer. Julga deficiente a formula 
legal, dentro da qual cabem cren
tes e descrentes, catholicos e não- 
catholicos.

Não julgamos sensata a 
mação dos ultra-liberaes.

Sendo a religião calholica so- 
lemnemenle adaptada como reli
gião do Estado pelo codigo fun
damental da monarchia, e esta
belecendo que nenhum cidadão 
poderá ser perseguido por moti
vos de religião, nada mais con
sentâneo com aquelle principio do 
que a disposição jurídica que fa
culta aos não-catholicos a união 
matrimonial celebrada civilmente, 
garantindo-lhes a successão da 
herança, que é, cm ultima ana- 
lyse, o vinculo que pretendem.

De mais, logo que tão estron
dosamente proclamam a liberdade 
de crenças, devem convir em que 
não haveria nada mais ridículo 
do que uma lei que obrigue os 
nubentes a celebrar perante o 
funccionario administrativo o con
tracto conjugal, quando ha a fa
culdade de celebrar esse contra
cto por meio de escriptura ante
nupcial.

Se reclamassem a remodelação 
da lei no sentido de legalisarein, 
por meio de contracto perante um 
notário, a sua mancebia, transeat; 
mas reclamarem uma disposição 
de lei que obrigue os catholicos 
a comparecerem perante o admi
nistrador do concelho para lega- 
lisarem o contracto nupcial, que, 
havendo estipulação dc regímen 
dotal, já deve estar regulado por 
escriptura publica, para depois se
guirem para os templos pedir a 
bênção ao ministro da Egreja, que 
é o que em ultima instancia le- 
galisa a união conjugal dos fieis, 
será pedir uma disposição ridí
cula.

Querem os ultra-liberaes fruir 
ampla liberdade de pensamento,

* 
* *

muito descurada. Não 
não se lhe mobilisa 
convenientemente, mal 
para cumulo de mau tratamento, 
é varejada brutal e barbaramon- 
le, deixando-a muito prejudicada, 
com a casca fendida, os ramos 
partidos e os folhas cahidas cm 
enorme quantidade.

Uma tempestade horrorosa que 
entrasse no olival, não lhe faria 
maiores estragos,

Pois ainda assim, a util olivei
ra, sem se mostrar offendida pe
los seus algozes, lá vae fructifi- 
cando todos os annos, senão com 
abundancia, pelo menos suíficicn- 
lemente para remunerar o seu 
proprietário.

Na Extremadura, onde os oli- 
vedos são a nossa admiração, pó- 
da-se, limpa-se e estruma-se a 
oliveira, move-se-lhe o solo todos 
os annos, e o fatídico varejão não 
fi ali conhecido. Toda a azeitona 
é colhtda á mão ou deitada a 
baixo com pequenas varas, mas 
com tal cuidado, que não é par
tido um unieo ramo.

Nos nossos sitios só conhecemos 
um agricultor que trata assim os 
seus livedos: é o sr. João Tava
res Festas, da villa de Mortagua, 
— um intclligcntissiino lavrador 
que se não poupa a sacrifícios de 
nenhuma especie, para acompa
nhar os progressos da difficil scien- 
cia agrícola.

Honra lhe seja.

, pois, gor
do, corado, com pronunciada ten
dência para o ranço, c de difficil 
conservação. E, além d'isso, ha 
também importante perda dazeite.

O melhor o mais economico 
meio dc conservar as azeitonas á 
espera de vez para ir ao lagar, 
consiste em lapçal-as por cama
das, bastante comprimidas, cm 
dornas ou arcas bem vedadas, ta
pando-as depois hermeticamente 
com barro. Assim, a fermentação 
demorar-se-ha mais e os prejuí
zos serão menores; mas o mais 
certo e seguro de se obter muito 
e bom azeite, c fabrical-o com 
azeitona fresca, com dois ou tres 
dias apenas do tulha.

N este caso, a salga tão usada, 
é dispensável c até inconveniente.

O sal conserva, sim, a azeito
na; é necessário, indispensável 
mesmo para a que tem de demo- 
rar-sc na tulha, mas o azeite pro
veniente de azeitona salgada é 
quasi insipido e inodoro; e o bou- 
quet, o aroma fugaz, uma das suas 
melhores qualidades, talvez a mais 
apreciada, perde-se.

Na França, na Algeria e na Ita- 
lia, uza-se muito o dcscaroçador. 
Parece que mesmo no nosso paiz 
alguns olivicultores dotaram com 
elle os seus lagares, mas a pra
tica não sanecionou o seu em
prego.

Muitos auctores são de opinião 
que o azeite da amêndoa da azei
tona é nocivo á pureza c conser
vação do azeite da polpa, aconse
lhando portanto a que se não tri
ture o caroço. Outros, e não cm 
menor numero, opinam porque elle
não é nocivo e que é em tão pe
quena quantidade, que não altera 
sensivelmente o outro.

Não podendo alongar-nos n'cs- 
te ponto, damos como boa a pra
tica dc se triturar o caroço com 
a polpa, processo simples c {eco
nomico, e diremos apenas que os 
srs. proprietários de lagares pres
tariam um bom serviço aos seus 
clientes c por ventura ao seu pro- 
prio interesse, substituindo as ve
lhas varas de espremer, por pren
sas qne, sendo dc preço ao al
cance de todos, demandam dc 
muito pouco pessoal e desenvol
vem uma força de compressão 
muito superior ás dos anachro- 
nicos madeiros com pezos, fuzos, 
etc.

Depois compete aos lavradores 
proceder á clarificação ou filtra
ção do azeite.

Indicaremos alguns meios de 
realisar estas simples e convenien 
tissimas operações.
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Escrlptiirarios de fazenda «0 poço que falia»

O
Guerreiro e Monge

Esgotada completamenlo a edicção do
Lourcira, 25 —12—1901.

(1397) Manoel José Fernanda
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Até ao dia 5 do janeiro pro- 
...i recebem-se na

n’esta villa, venderam 
preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarello
Centeio ....
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço . . . .
Batatas . . .
Azeite, almude .
Ovos, 6 por

*
A goso de ferias encontram-se n’es- 

ta villa os distinctos académicos Anto- 
nio Soares Rodrigues e Álvaro Corte 
Real.

16’,882 550
530 
510 
600 

10000 
900
640
700
400

40800
80

*
Regressou hontem do Porto, onde foi 

com pouca demora, 0 nosso amigo e 
abastado capitalista, sr. João Francisco 
d’Araujo Braga.

Pela nova reforma dos serviços 
da fazenda são novamenie crca- 
dos os éscriplurarios, devendo su
bir a cerca da duzentas as vagas 
que ficam existindo d’essos Joga
res, as quacs serão providas por 
concurso.

Na gruta apenas Elle nasceu 
•Baixaram logo os anjos do céo,
Vem os pastores do campo cantando : 
«Gloria a Deus lá nas alturas» 
Entoam todas essas creaturas 
Ao nosso Menino Deus louvando.

tecido, introduzindo n‘elle 
que muito concorre pa-

■ as nodoas, ó ...„L
0 uso

nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada

a letra c a 
presença do

Preço dos cercacs

No mercado que se realisou hontem 
. ' j os coreaes pelos

O «Diário do Governo» inseriu 
uma portaria mandando substituir 
as estampilhas do imposto do sel- 
lo por estampilhas fiscacs, a co
meçar no l.° de janeiro proximo.

Pelo mesmo motivo também partiu 
para Amarante, o ex.m0 sr. dr. Anni- 
bal Martins Bessa, digníssimo delega
do do P. Regio.

Recebemos 0 oitavo tomo da traducção 
portugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, 0 co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para atlestar 0 esmero com que é 
feita.

A assignalura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos 
preços de 200 reis, respeclivamenlc, — 0 
bue é baratíssimo altenlo a bellcza da edi
ção.

Ate ao dia 31 do corrente de
vem todos os commerciantes e in- 
dustriaes reclamar na repartição 
de fazenda d este concelho as li
cenças a que são obrigados, pela 
lei do sello em vigor, para o ex
ercício de industria ou commer- 
cio no proximo armo de 1902.

A falta d essas licenças consti- 
tue transgressão da respecliva lei 
c por cila punida com penas se
veras.

Aviso aos interessados.

Cerraes á Virgem todas as portas 
Almas infelizes que estaes mortas 
Na ingrata cidade de Belom : 
Desprezaes as melhores creaturas, 
Os dois Esposos d'almas tão puras 
Como nunca outras no mundo tem!...

O povo de Beldin promptamente corre, 
Senão na desobedicncia incorre 
Dos mandados do seu imperador; 
Rasgos immensos da Providencia, 
De todo o mundo ia ter clemência 
Lá ia nascer 0 nosso Salvador.

tifique e reconheça 
assignalura, ou na 
parocho, que assim 0 alteslc sob 
juramento, sendo a identidade do 
requerente corroborada por altes- 
rado passado pelo regedor de pa- 
rochia.

cunhado e 
0 sr. 
esposa.} 

*
Encontra-se nesta villa a goso de 

ferias o nosso amigo e estudioso aca
démico Luiz Corrêa, primeiranista do 
curso theologico do seminário diocesano.

da Índia, a empreza do nosso collega 0 
«Século», vem do encetar uma nova edic- 
ção que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemente se esgotará lambem. À edicção 
é feita nas melhores condições e a sua itc- 
quisição facilitada 0 mais possível.

festas dò Natal, 
domingo passado para \01i- 

dignissimo escrivão 
de fazenda d'esta comarca, sr. Antonio 
Gomes de Moura Carneiro.

0 NASCIMENTO DO MENINO DEDS
Quatro mil annos eram passados 
Que nossos paes foram desterrados 
Do Eden, do paraizo terreal ; 
Elles como os seus descendentes 
Choravam lagrimas sempre ardentes 
Sem verem o paraizo celestial.

Deus os homens queria exaltar, 
Elle o inundo vinha a salvar, 
Vêde 0 seu amor por conseguinte; 
Quando 0 tempo se aproximava 
Logo as cousas bem preparava, 
Reparae bem, foi do modo seguinte:

Cesar Augusto um edito votou, 
Um recenseamento geral ordenou 
Do povo do império lá nas comarcas; 
Maria e José vão-se alistar, 
O mundo inteiro vae já avistar 
O Messias dos prophetas e patriarcas.

mento de saber lêr 
ser escriptos e t 
requerentes, na presença do 
tario• publico, que assim 0 cer-

Vós ó povos de todas as nações, 
Dispersos em diversas regiões, 
Vinde adorar o Deus Menino! 
Elle merece affectos e tantos, 
N’El!e existem todos os encantos, 
Ama-vos com amor o mais fino.

Estava chegado 0 feliz momento 
De Jesus para o seu nascimento, 
No eterno relogio a hora soou ;
No seio da Virgem com tantos affectos 
Esteve nove mezes e tão completos 
Desde que dos céos á terra voou.

Maria e José percorreu Belem, 
Não encontrou tinia pessoa de bem 
Que os hospedes como é usual • 
Ao ar livre teriam de pernoitar, 
Chuva ou neve teriam dapanhar 
Se não se recolhersem a um curral.

Etn vez de se utilisar, na lim
peza do fato, a escova, que en- 
ceba 0 tecido, introduzindo n'e!le 
0 pó, e que muito concorre pa
na fixar as nodoas, é de mais 
vantagem 0 uso de uma esponja 
bem lavada e fortemente espre
mida.

A passagem sobre 0 fato, no 
sentido do correr do pello, da es
ponja levemente húmida, lira to
do o pó dos tecidos, mesmo dos 
mais valiosos, como o velludo e 
a sèda. A insignificante humidade 
da esponja dissolve as manchas 
de lama, saliva, assucar ou qual
quer alimento cahido no tecido, 
sem lhe arrancar 0 pello, como 
faz a escova.

Uma esponja, de tamanho me
diano, que, além d’cste, pódc pres
tar outros serviços, é a melhor 
de todas as escovas do mundo.

Desde 0 dia 2 de janeiro pro
ximo até 31 do mesmo, acha-se 
0 cofre da recebedoria d'csle con
celho aberto para pagamento de 
todas as contribuições do Estado.

O que antes das collinas, no principio 
O proprio Deus, escolheu 0 sitio 
Para 0 nascimento do seu Jesus : 
O inundo em trevas estava envolto, 
Satanaz na terra andava solto, 
Fugiu ao clarão d’esta santa luz !...

N’um dos dias da semana pas
sada deu-se na freguezia da Por- 
tclla, d’este concelho, uma alter
cação entre 0 fogueteiro Joaquim 
Antonio de Sousa, casado, da fre
guezia de Athães, e Silvestre Pe
reira, da Poriella do Vade, c ain
da outros, resultando ficar 0 men
cionado fogueteiro com a perna 
direita em deplorável estado, pro
veniente d’um tiro de espingarda 
que lhe foi disparado á queima- 
roupa pelo seu adversário

Tendo dado entrada no hospital 
de S. Marcos, em Brega, 0 fe
rido falleceu na manhã de do
mingo, em consequência do tiro, 
pois a perna gangrenara rapida
mente.

Na segunda-feira de madrugada, 
a requisição do digno administra
dor d'esle concelho, seguiram pa
ra a Poitella 5 guardas civis, a 
fim de auxiliarem a captura do 
criminoso, mas 0 auctor da morte, 
tendo conhecimento do desenlace 
fatal do ferido pelo pranto que a 
familia fez na referida freguezia, 
evadiu-se, andando agora a monte.

Em casa do nosso amigo sr. Manoel 
Henrique de Faria, onde vieram passar 
as festas do Natal, encontram-se o nos
so querido amigo, cx.mo sr. Miguel Al
ves Passos, digno escrivão de fazenda 
de Cabeceiras de Basto e sua ex-m“ es
posa.

Também alli se encontra a ex.m“ 
milia do finado capitão Esmeriz.

*
Veio passar as festas do Natal, a 

casa de seu cunhado e nosso amigo 
sr. Augusto Feio, 0 sr. Mario Gui
marães e sua ex.“a

*
Afim de passar as 

partiu no < 
veira d’Azemeis, 0

Encontram-se n’esta villa a goso de 
ferias a gentil menina, cx."'B sr.® D. 
Maria Francisca e 0 menino Luiz, fi
lhos do ex.n"> commendador Teixeira 
de Sequeira, integerrimo juiz de di
reito d’esta comarca.

*
Chegaram a esta villa a cunhada do 

mesmo distincto magistrado, a ex.m" 
sr.® D. Benedicta Paes de Sande e Cas
tro, com seus filhos, ex.n,n sr. D. Maria 
Francisca Paes de Sande e Castro, c 
Luiz Paes de Sande e Castro d Almei
da Campos.

Podia nascer em palacios dourados 
O que cria as boninas dos prados, 
O que as columnas do céo só ergue ; 
Nasceu no meio de tanta pobreza, 
Desprezou para sempre a riqueza, 
Nasceu humilde n'um pobre albergue.

O que 0 ouro e a prata creou, 
O que o ceu de estrellas adornou, 
O que do nada tirou os rubins; 
Nasceu na estação de tanto frio 
O que dá a estação do estio 
O que inflamma tantos chcrubins !...

Veio passar as festas do Natal em 
companhia de seus estremosos paes, a 
gentil menina Udette, filha do nosso 
prestimoso amigo, sr. João Francisco 
d’Araujo Braga, abastado < . 
d’esta villa.

Para as crianças

Acaba de publicar-se 0 n.° 38 d'esla en
cantadora bibliolheca, sem duvida 0 enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr." D. Anna de Castro Oso- 
rio. 4 annos de existência, 0 (pie prova que 
tem merecido 0 apojo das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram uni 
grande incentivo para criar gosto cm apren 
der a lêr, além de diversos allrativos.

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liha- 
1110 & C.a, com livraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber os primeiros to- 
os d'este notável romance hislorico do 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.“ 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escríplores francezes, incluindo 0 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um ira- i 
bailio tão completo como os Amores de Mar- ' 
garida de Horgonha, porque n’ellc appa- | 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par- 
. - . . tes: «A formosa Clotilde», «A ambição de

xtino recebem-se na secretaria 1 um bispo», «O poço que falia», «A cons- 
municipal os documentos c reqtie- i piração», «0 segredo da abbadessa», «O 
rimentos dos indivíduos que de- | sonho de um frade» e «O assassínio de 
sejarem ser inscriplos no recen- j ”’na rainhe». 
seamento eleitoral, que vae ser | 
revisto no anno de 1902, deven- | 
do os requerimentos, com funda- ;

ler e escrever, (faerreiro e Monge, 0 já hoje celebre ro- 
asstgnados pelos j niance hislorico de Antonio de Campos Ju- 

------------------------------- nQ_ 1 . • ■ -



FOLHA DE VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

JOÃO CHAGAS

ANXO CHRISTÃO
139”) Teixeira de Sequeira.

0 escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

31 DE JANEIKO DE 1891

Éditos de 30 dias

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

1396)

4 FILHA DO CONDEMNADOGaspar Augusto Telles.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

MACHINA

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

Adolphc d lluncry

0 SELVAGEM
Por ÉMILB RICfíBBOURG

HISTORIA

REVOLTA DO PORTO
cm

A obrn consta de cinco volu
mes dislribiiida em fssiculos de 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamenle.

preço de cada fascículo 100 réis.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. L1NO D ASSUMPÇAO

Verifiquei,

O juiz de direito,

Verifiquei,

O juiz de direito,

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartório do es
crivão do quinto oíli- 
cio, correm éditos de 
trinta dias citando An
tonio Durães, João da 
Silva e Antonio José 
da Silva, solteiros, au- 
zenles em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para todos 
os termos até final <!o 
inventario orphanologi- 
co por obito de Anto
nio José Durães, mora
dor que foi no logar 
do Salgueiral, fregue- 
zia de São Martinho de 
Escariz, desta comar
ca, sem prejuízo do seu 
andamento.

Villa Verde, 6 de 
dezembro de 1901.

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car
tões de visita, na ty-

1393) Teiueira de Sequeira,

O escrivão,

Gaspar Einilio Lopes Guima
rães.

0 mais trágico o emocionante dos romances até hoje publica
dos por esta empreza ! Enirecbo digno do am-tor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripccia - extraordinárias, 
Granda drama de amor e de ciuice. de abnegação e de heroísmo! 
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens atravez Je 
paizes longiquos e mysteriosos' Uma figura admiravel de mu
lher conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sur- 
prebendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Reccbom-se des- 

de'já assignaturas na livraria editora AMIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

i uegocios 
ccclesiaslicos

do prcsbytero
José Joaquim Pereira Villela 

o seu irmão
Joaquim Antonio Pereira Yillela

Encarrega se de lodos os ne
gocios dependentes das reparli- 
tições ecclesiastica» de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com suinma brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela. rua da Bai
nha, n.° 53, 55 c 57=BHAGA. o ex-tenente COELHO

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs-
E' osla a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des

cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primeiras con
quistas dos porluguezes no Oriente. A l.a e a 2.* complelamen- 
t a mente se cxgaturam em menos do um annc, chegande alguns 
dos ultimo» exemplares a set vendidos, cm livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^ )00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do aSeculo». rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Successão de herança

Na acção derivada 
do artigo 414.", do Co- 
digo do Processo Ci
vil,—requerida por An
gélica Candida d’Arau- 
jo Soares, solteira, — 
Joaquina Rosa d’Arau- 
jo Soares, viuva, estas 
da freguezia de Bar
budo, — e Luizà Rosa 
d’Àraujo Soares, au- 
ctorisada por seu ma
rido, José Joaquim Pei-

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Meyer

folhas coin 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
ttò réis I 300 réis

Assigna-se aos fascículos semtinaçs de 1G paginas, ao pjeço . 
de GO reis, o aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
do 3U0 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática do Ooilugal». rua dos Dou- 
r«dores, 29, Lisboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, foi te. - Nas localidades das pro
víncias.—eiu casa dos agentes.

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas da 8 paginas 
anda. in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
ccda, contendo 20 gravuras.

pagos no neto da entrega; para 
os provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo quf 
durar n dislriuiçào da obra, 
endo elevado logo que (inalise 
ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.0

A disliibuição semanal prin
cipiou otn janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda iiupre»sa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, c no escnptorio 
d<> editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos .Marlyres da Liberdade 
1 b6—Porto.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem <& C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lõcs allamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
uccesso. Succedcu o inesmo 

em França, onde successivas 
cdiçõcs de

Por este juízo de di
reito e cartorio do es
crivão do segundo of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, — a contar 
da segunda publicação 
do annuncio no «Dia- 
rio do Governo», — a 
citar Custodio José Fer 
nandes. «la freguezia de 
Duas Egrejas, desta 
comarca, ora auzente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil. para na segunda 
audiência, d"este juizo, 
findo o prazo dos édi
tos, vêr accusar a ci
tação, e ficarem-lhe 
marcadas tres audiên
cias, para contestar a 
acção commercial, or
dinária, que lhe move 
José Joaquim Peixoto, 
da freguezia de Villa 
Verde, e em que lhe 
pede o pagamento de 
169^000 réis, por le
tra, acceite pelo ci
tando.

As audiências, n’es- 
te juizo, fazem-se to
das as segundas e quin
tas feiras, de cada se
mana, não sendo im
pedidos, porque, sen
do-o, fazem-se nos im- 
mediatos.

Villa Verde, 20 de 
Dezembro de 1901.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e llloiwe
O

0 SELVAfiEH
sc esgotaram como por encan' 
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SIJEVAGET5

as suas altas qualidades de ro- 
I inancistn, sabendo empolgar o 

, . - . sensibilisar o leitor com o seu
pographia d este jornal. | poder doscriptivo.

ANNUNC10S i Villa Eerde, — por sen- , ,
w l tença de 1 de julho ul

timo, foi a mesma ac
ção julgada procedente 
e provada, e, por via ■ 
delia, deferida ás re
querentes a successão 
e entrega dos bens que 
constituem a herança 
de seu irmão germano 
João Maria, em razão 
da sua morte presumi
da. — O que se faz pu
blico, nos termos e pa- 
va os effcitos do § 2.° 
do artigo 407.°, do ci
tado Codigo.

Villa Verde, 31 de 
Outubro de 1901.
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
VILLA VERDE

----------

Excellente macliina de picotar talões
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Villa /jrlj - ítiu.ii i a i i: > v i' creira —1901.

0 proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tano simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


